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		Para Gayle Línk

		Bem-vindo a casa


		Prólogo

		Natasha caminhava para o quarto com o brilho do triunfo e da determinação no olhar. Portanto, Mikhail e Alexei pensavam que seria divertido disfarçar o cão com o seu fato novo de balé. Tinham acabado de descobrir, reflectiu, o que acontecia aos irmãos mais novos quando eram descobertos pondo com as suas mãos sujas numa coisa que não lhes pertencia.

		Certamente, Mike ia coxear durante o resto do dia. E o melhor de tudo era que a sua mãe os obrigara a lavar o vestido com as suas próprias mãos. E a estendê-lo para que secasse. Portanto, pensou com um prazer crescente, era provável que os seus amigos do bairro os vissem a fazer essas tarefas que consideravam femininas.

		Sentir-se-iam humilhados.

		A mãe, disse para si, sempre soubera fazer justiça. O seu castigo era ainda melhor do que o pontapé na tíbia que ela própria dera ao seu irmão.

		Natasha virou-se para o espelho da parede do quarto e tentou tranquilizar-se a fazer um plié. Com catorze anos, tinha um corpo tão esbelto como o dos seus irmãos, no qual mal se insinuavam as curvas dos seios e das ancas. As aulas de balé tinham endurecido os seus músculos e articulações para os adaptar à dureza da dança, tinham-na transformado numa adolescente disciplinada e tinham proporcionado ao seu coração o maior dos prazeres.

		Natasha sabia que as aulas eram caras e como os seus pais trabalhavam para que ela e os seus irmãos pudessem desfrutar do que mais desejassem. E porque sabia, preparava-se quase religiosamente e esforçava-se mais do que qualquer outra das alunas com que partilhava as aulas.

		Algum dia seria uma grande bailarina e, cada vez que dançasse, agradeceria por aquele presente.

		Imaginando-se com um tutu vaporoso e enquanto ouvia como a música se elevava, fechou os olhos, uns bonitos olhos castanhos, e ergueu o seu queixo delicado. O cabelo caía numa cascata de caracóis pretos pelas suas costas, balançando delicadamente enquanto ela se elevava sobre as pontas e girava com uma pirueta lenta. Ao abrir os olhos, descobriu a sua irmã à porta.

		– Estão prestes a acabar de o lavar – anunciou Rachel.

		Como acontecia quase sempre ao olhar para Natasha, Rachel sentia-se embargada por uma mistura de orgulho e inveja. Orgulho por a sua irmã ser tão bonita, por parecer tão adorável quando dançava. E inveja porque, com oito anos, tinha a sensação de que nunca faria os catorze anos e de que nunca seria tão bonita e graciosa como ela.

		Natasha nunca perdia os laços, deixando o seu cabelo embaraçado. E, além disso, usava sutiã. Os seus seios eram pequenos, sim, mas pelo menos existiam.

		As ambições e desejos de Rachel concentravam-se em ter catorze anos.

		Natasha mal sorriu, enquanto se virava, fazendo outra pirueta.

		– E estão a queixar-se?

		– Um pouco – Rachel sorriu, – quando a mãe não os ouve. E Mike diz que lhe partiste a perna.

		– Óptimo. Merece ter uma perna partida por me ter tirado as minhas coisas.

		– Era uma brincadeira – Rachel deixou-se cair na cama. – Sasha estava tão ridículo com o vestido cor-de-rosa…

		– Uma brincadeira – admitiu Natasha. Aproximou-se do toucador e pegou numa escova. – Sim, se calhar também é uma brincadeira divertida atirá-los para o lago Swan – ela sorriu com dureza e começou a pentear-se com movimentos bruscos. – Enfim, são rapazes.

		Rachel franziu o nariz. Para ela, os rapazes eram praticamente o pior.

		– Os rapazes são estúpidos. Gritam muito e cheiram mal. É muito melhor ser rapariga – apesar da sua roupa, umas calças de ganga desgastadas, uma t-shirt larga e um boné de basebol sobre o seu cabelo despenteado, acreditava plenamente no que dizia.

		Olhou para a sua irmã com um ar iludido.

		– Podemos tentar vingar-nos.

		Natasha disse para si que ela estava acima dessas coisas, mas estudou Rachel com crescente interesse. Rachel podia ser a mais nova da família, mas era um verdadeiro demónio.

		– Como?

		– A t-shirt de basebol de Mike – que Rachel cobiçava em segredo. – Acho que Sasha ficaria muito bonito com ela. Quando saírem para estender a roupa, podemos tirar-lha.

		– Ninguém sabe onde a esconde quando não a tem vestida.

		– Eu sei – um sorriso enorme iluminou o bonito rosto de Rachel. – Eu sei tudo. Dir-te-ei e aju dar-te-ei a vingares-te se…

		Natasha arqueou uma sobrancelha. Era um demónio muito inteligente. Embora tivesse o aspecto de um anjo.

		– Sim…?

		– Se me emprestares os teus brincos de ouro, essas argolas pequenas com estrelas gravadas.

		– Da última vez que te emprestei uns brincos, perdeste-me um.

		– Não o perdi. Simplesmente, ainda não o encontrei – parte dela desejava zangar-se, mas teria de esperar até o acordo estar fechado. – Conseguirei a t-shirt, ajudar-te-ei a vestir Sasha e manterei a mãe ocupada. Mas tu terás de me emprestar os brincos durante três dias.

		– Um dia.

		– Dois.

		Natasha suspirou.

		– Está bem então.

		Com um sorriso disfarçado, Rachel estendeu a mão.

		– Os brincos primeiro.

		Abanando a cabeça, Natasha abriu a caixa de jóias e tirou-os.

		– Como podes ter tanta capacidade para enrolar os outros com apenas oito anos?

		– Visto que sou a mais nova, é completamente necessário – pegou nos brincos e olhou-se, satisfeita, ao espelho. – Todos conseguem o que querem antes de mim. Se eu fosse a mais velha, estes brincos seriam meus.

		– Bom, mas não és, portanto são meus. Não os percas.

		Rachel revirou os olhos e estudou o seu reflexo no espelho. Estava convencida de que aqueles brincos a faziam parecer mais velha. Talvez como se tivesse dez anos.

		– Se vais usá-los, será melhor prenderes o cabelo – Natasha tirou-lhe o boné e começou a pentear os caracóis do Rachel. – Far-te-ei uma trança para que se vejam bem.

		– Não encontro o meu gancho.

		– Podes usar um dos meus.

		– Quando tu tinhas oito anos, eras parecida comigo?

		– Não sei – pensando nisso, Natasha inclinou-se para ela, de modo que os seus rostos ficavam lado a lado no espelho. – Temos os olhos quase iguais e a boca muito parecida. Mas o teu nariz é mais bonito.

		– A sério? – a ideia de ter uma coisa mais bonita ou melhor do que a sua irmã mais velha parecia-lhe incrivelmente emocionante. – Falas a sério?

		– Claro que sim – como compreendia perfeitamente a sua irmã, Natasha acariciou-lhe carinhosamente a face. – Algum dia, quando formos mais velhas, as pessoas virar-se-ão para olhar para nós quando caminharmos pela rua. – «Aquelas são as irmãs Stanislaski», dirão, «não são lindas?»

		Aquela imagem fez Rachel rir-se e começou a saltar, entusiasmada, pelo quarto que partilhavam.

		– E depois verão Mikhail e Alexei e dirão: «Oh, oh, ali vêm os irmãos Stanislaski e isso significa sempre problemas.»

		– E terão razão – Natasha ouviu que a porta de trás se fechava e levantou o olhar para a janela. – Lá estão! Oh, Rachel, é perfeito!

		Os dois rapazes, com a cabeça baixa, arrastavam-se para o estendal enquanto o cão corria à sua volta.

		– Parecem tão envergonhados… – disse Natasha, com satisfação. – Olha como estão vermelhos!

		– Isso não é suficiente. Temos de conseguir a t-shirt! – com os brincos a balançar nas suas orelhas, Rachel agarrou no boné e saiu do quarto.

		Os rapazes nunca derrotariam as irmãs Stanislaski, pensou Natasha, e correu atrás dela.


		1

		– Porque é que todos os homens atraentes são casados?

		– Essa é uma pergunta com duplo sentido? – Natasha pôs uma boneca de porcelana vestida com um vestido comprido de veludo sobre uma cadeira de baloiço minúscula e virou-se para a sua assistente. – Muito bem, Annie, a que homem atraente em particular te referes?

		– Àquele homem alto, loiro e maravilhoso que está na montra da loja ao lado de uma mulher muito elegante e uma menina linda – Annie suspirou. – Parecem a família perfeita.

		– Então, talvez entrem para comprar o brinquedo perfeito.

		Natasha olhou para o conjunto de bonecas vitorianas com os seus respectivos acessórios e assentiu com um ar de aprovação. Parecia exactamente o que queria… um grupo atraente, elegante e antigo. As bonecas apresentavam até ao último detalhe: desde um leque até uma chávena minúscula de porcelana.

		Para ela, a loja de brinquedos não era apenas um negócio, mas também um imenso prazer. Tudo, desde o mais pequeno chocalho até ao mais enorme urso de peluche, fora escolhido com a mesma atenção ao detalhe e à qualidade. Natasha insistia em ter o melhor na sua loja, quer fosse uma boneca de quinhentos dólares, com o seu próprio casaco de peles, ou um carro de corridas de dois dólares. E quando a escolha do objecto desejado era a correcta, adorava inserir a quantia da venda na máquina registadora.

		Nos três anos que tinham passado desde que comprara a loja, Natasha conseguira transformar a Casa da Diversão num dos recantos mais emocionantes de Shepherdstown, uma pequena localidade situada na fronteira da Virgínia Ocidental. Precisara de trabalho árduo e de muita perseverança, mas o seu sucesso era resultado directo da compreensão inata de Natasha do mundo infantil. Ela não queria que os clientes saíssem da loja com um brinquedo. O que queria era que saíssem com o brinquedo que melhor se adaptasse a eles.

		Depois de decidir que devia fazer algumas mudanças, Natasha aproximou-se dos carrinhos em miniatura.

		– Acho que vão entrar – comentou Annie, enquanto tentava domar o seu cabelo castanho e curto. – A menina está praticamente a gritar que a deixem entrar… Queres que abramos?

		Sempre precisa, Natasha olhou para o relógio com forma de palhaço sorridente que tinha sobre a cabeça.

		– Ainda faltam cinco minutos.

		– E o que são cinco minutos? Tash, estou a dizer-te que aquele homem é incrível – desejando vê-lo de perto, Annie aproximou-se do corredor dos jogos de mesa. – Oh, sim! Um metro e noventa de altura, cerca de oitenta quilos e os ombros mais perfeitos que vi na minha vida dentro de um fato. Oh, meu Deus, e é de tweed. Nunca tinha visto um tipo capaz de me fazer salivar com um fato de tweed.

		– Tu consegues babar-te por um homem dentro de uma caixa de cartão.

		– A maior parte dos tipos que conheço parecem caixas de cartão – apareceu uma covinha na sua face. Olhou para o balcão, para os brinquedos de madeira, para verificar dissimuladamente se o homem continuava à frente da montra. – Deve ter passado algum tempo na praia este Verão. O seu bronzeado é fabuloso e tem umas madeixas loiras que devem clarear com o sol. Oh, Deus, está a sorrir para a sua filha. Acho que estou apaixonada.

		Natasha, que naquele momento andava a reproduzir um engarrafamento em miniatura, sorriu.

		– Tu achas sempre que estás apaixonada.

		– Eu sei – Annie suspirou. – Eu gostaria de ver de que cor são os seus olhos. Tem um desses rostos magros e angulosos que são maravilhosos. Tenho a certeza de que é terrivelmente inteligente e teve de sofrer muito nesta vida.

		Natasha lançou-lhe um olhar rápido e divertido por cima do ombro. Annie, alta e magra, tinha o coração tão doce como merengue.

		– Tenho a certeza de que a sua mulher gostaria da tua capacidade para a fantasia.

		– Não é um privilégio das mulheres, mas uma obrigação, fantasiar sobre os homens como aquele.

		Embora Natasha não pudesse estar menos de acordo, deixou que Annie fizesse as coisas à sua maneira.

		– Está bem, então, abre quando quiseres.

		– Uma boneca – disse Spence, dando um pequeno puxão de orelhas à sua filha. – Teria pensado duas vezes antes de me mudar para esta casa se soubesse que havia uma loja de brinquedos a menos de meio quarteirão.

		– Se fosse por ti, comprarias a loja inteira.

		Spence lançou um breve olhar para a mulher que estava ao seu lado.

		– Não comeces, Nina.

		Nina, uma loira atraente, encolheu os ombros e olhou para a pequena.

		– A única coisa que queria dizer é que o teu pai te mima muito porque te ama. Além disso, mereces um presente por teres sido tão boa durante o filme.

		A pequena Frederica Kimball começou a fazer beicinho.

		– Eu gosto da minha casa nova – deslizou a mão na do seu pai automaticamente, aliando-se a ele contra o mundo inteiro. – Tenho um jardim e um baloiço para mim.

		Nina olhou para o homem e depois para a pequena. Ambos ergueram o queixo com uma determinação idêntica. Pelo menos desde que ela conseguia recordá-lo, nunca ganhara uma discussão com nenhum deles.

		– Suponho que eu sou a única que não parece encontrar nenhuma vantagem no facto de terem decidido abandonar Nova Iorque – o tom da sua voz suavizou-se enquanto acariciava o cabelo da pequena. – Não consigo evitar estar um pouco preocupada contigo. Na verdade, a única coisa que quero é que o teu pai e tu sejam felizes.

		– E somos – para mitigar a tensão, Spence pegou em Freddie ao colo. – Não somos, pequena?

		– E estás prestes a ser muito mais feliz – disposta a ceder, Nina segurou na mão de Spence e deu-lhe um ligeiro aperto. – Estão a abrir.

		– Bom dia! – os olhos daquele homem tão atraente eram cinzentos, percebeu Annie, reprimindo um longo e sonhador «ah». Abandonou a sua fantasia no fundo da sua mente e começou a atender os primeiros clientes do dia.

		– Como posso ajudar-vos?

		– A minha filha está interessada numa boneca – Spence pôs a menina no chão.

		– Bom, vieram ao lugar adequado – cumprindo com o seu dever, Annie dedicou a sua atenção à pequena. Era uma coisinha linda, com os mesmos olhos cinzentos do seu pai e o cabelo loiro e liso. – Que tipo de boneca queres?

		– Uma boneca muito bonita – respondeu Freddie, imediatamente, – ruiva e com os olhos azuis.

		– Tenho a certeza de que temos o que queres – ofereceu-lhe uma mão. – Gostarias de dar uma olhadela?

		Depois de olhar para o seu pai à procura da sua aprovação, Freddie deu a mão a Annie e começou a andar com ela pela loja.

		– Bolas… – Spence deu por si a praguejar.

		Nina apertou-lhe a mão pela segunda vez.

		– Spence…

		– Tive falsas ilusões a pensar que não importava, que ela nem sequer o recordaria…

		– O facto de querer uma boneca ruiva e de olhos azuis não significa absolutamente nada.

		– Ruiva e de olhos azuis – repetiu Spence, sentindo o peso da frustração mais uma vez. – Exactamente como Ángela. Lembra-se dela, Nina. E importa – pôs as mãos nos bolsos e começou a andar.

		Três anos, pensou. Tinham passado quase três anos. Freddie ainda usava fraldas. Mas lembrava-se de Ángela, a bonita e negligente Ángela. Nem o mais liberal dos críticos teria considerado Ángela uma verdadeira mãe. Ela nunca embalara ou cantara para a sua filha, nunca a tranquilizara.

		Estudou o rosto de uma boneca de porcelana vestida em tons azuis. Tinha uns dedos minúsculos e olhos imensamente sonhadores. Ángela era igual, recordou. Etereamente bela. E fria como o gelo.

		Spence apaixonara-se por ela da mesma forma que um homem poderia apaixonar-se por uma obra de arte, admirando a perfeição nas formas e procurando incessantemente o que se escondia atrás delas. Entre ambos tinham criado aquela menina pequena e maravilhosa que abrira caminho durante os primeiros anos de vida praticamente sem o apoio dos seus pais.

		Mas ele ia reconciliar-se com ela. Spence fechou os olhos por um instante. Tencionava fazer tudo o que estivesse ao seu alcance para dar à sua filha o amor, a segurança e a estabilidade que merecia. Para lhe dar uma vida real. A palavra parecia banal, mas era a única que servia para descrever o que queria para a sua filha: o laço firme e sólido de uma família.

		Ela adorava-o. E Spence sentiu que a tensão dos seus ombros cedia ao pensar em como os enormes olhos de Freddie brilhavam quando a aconchegava de noite e na sua forma de apertar os braços quando o abraçava.

		Talvez nunca conseguisse perdoar-se por se ter deixado arrastar pelos seus próprios problemas e pela sua própria vida durante os primeiros anos de vida de Freddie, mas as coisas tinham mudado. Aquela mudança de casa fora feita a pensar no bem-estar da sua filha.

		Ouviu-a a rir-se e o resto da tensão dissolveu-se numa onda de puro prazer. Para ele, não havia música mais doce do que a gargalhada da sua filha. Conseguiria compor uma sinfonia inteira a partir daquela gargalhada. Ainda não a incomodaria, disse para si. Deixaria que desfrutasse de todas aquelas bonecas antes de lhe recordar que só uma podia ser dela.

		Já mais relaxado, começou a prestar atenção à loja. Tal como as bonecas que ele imaginara para a sua filha, era bonita e luminosa. Embora pequena, entre aquelas paredes encontrava-se tudo o que uma criança podia desejar. Uma grande girafa dourada e um cão de olhos tristes pendiam do tecto. Comboios de madeira, carros e aviões, todos eles pintados com cores vivas, chamavam a atenção dos pequenos de uma mesa partilhada com miniaturas elegantes de móveis. Uma antiga caixa surpresa, com boneco de mola incluído, repousava ao lado de uma estação espacial. Havia bonecas, algumas lindas, outras encantadoramente feias, jogos de construção e conjuntos de chá.

		Aquela desordem, quer fosse estudada ou produto do descuido, tornava o lugar muito mais atraente. Aquela era uma loja para fingir e desejar, uma gruta do Aladino desenhada para iluminar o olhar das crianças. Para as fazer rir-se, como a sua filha se ria naquele momento. Já começava a imaginar que ia ser difícil evitar que Freddie quisesse visitar regularmente o estabelecimento.

		Aquela fora uma das razões que o fizera mudar-se para uma cidade pequena. Queria que a sua filha fosse capaz de desfrutar das vantagens das lojas locais onde os empregados depressa aprenderiam a chamá-la pelo seu nome. Podia andar de um extremo ao outro da cidade sem as preocupações próprias da grande cidade, como as drogas, os assaltos ou os sequestros. Não haveria necessidade de instalar sistemas de segurança nem de suportar engarrafamentos. Nem sequer uma menina tão pequena como a sua Freddie se perderia ali.

		E talvez, sem todas aquelas pressões, ele próprio conseguisse encontrar alguma paz.

		Levantou a tampa de uma caixa de música. Era uma caixa de porcelana delicadamente pintada que albergava no seu interior a figura de uma cigana de cabelo preto como o azeviche vestida com um vestido vermelho de folhos. Nas orelhas, tinha dois brincos dourados e, nas mãos, uma pandeireta da qual pendiam fitas às cores. Nem sequer na Quinta Avenida teria conseguido encontrar algo tão perfeitamente trabalhado.

		Perguntava-se de onde é que o proprietário teria tirado aquele objecto, que os dedos infantis curiosos podiam alcançar e até partir. Intrigado, virou a chave e observou a figura a girar à volta de uma fogueira minúscula de porcelana.

		Tchaikovsky. Reconheceu o movimento instantaneamente e o seu ouvido refinado apreciou a qualidade do som. Tratava-se uma peça melancólica e apaixonada, pensou, espantado por ter encontrado um objecto tão primoroso numa loja de brinquedos. Então, levantou o olhar e viu Natasha.

		Olhou para ela fixamente. Não conseguiu evitá-lo. Ela permanecia a alguns metros de distância, com a cabeça erguida e ligeiramente inclinada enquanto o observava. Tinha o cabelo tão escuro como o da cigana e caía à volta do seu rosto com uma nuvem de caracóis despenteados que chegava até aos seus ombros. A sua pele era escura, de um bonito dourado que realçava o vestido vermelho que vestia.

		Não era uma mulher frágil, pensou. Embora fosse pequena, transmitia força e poder. Talvez fosse o seu rosto, com aqueles lábios carnudos e sem batom e as suas maçãs do rosto marcadas. Os seus olhos eram quase tão escuros como o seu cabelo e estavam rodeados por pestanas espessas. Mesmo ao longe, Spence sentiu-o. Sensualidade, forte e pura. O halo de sensualidade rodeava-a, tal como a outras mulheres pareciam rodeadas pela fragrância de um perfume.

		Pela primeira vez em anos, sentiu os seus músculos tensos de puro desejo.

		Natasha percebeu e ressentiu-se. Que tipo de homem era capaz de entrar numa loja com a sua mulher e a sua filha e olhar para outra mulher com uma paixão tão nua?

		Certamente, não o tipo de homem de que gostava.

		Decidida a ignorar aquele olhar tal como ignorara outros no passado, aproximou-se dele.

		– Precisa de ajuda?

		Ajuda?, pensou Spence, sem compreender. O que ele precisava era de oxigénio. Até àquele momento, não compreendera até que ponto a expressão a respeito da capacidade das mulheres atraentes de deixarem um homem com falta de ar era literal.

		– Quem é?

		– Natasha Stanislaski – esboçou o mais frio dos seus sorrisos, – a dona da loja.

		A sua voz pareceu ficar a flutuar no ar. Uma voz rouca, vital, com alguns matizes que denunciavam as suas origens eslavas e acrescentavam erotismo ao seu tom. Cheirava a sabonete, a mais nada, mas Spence achou aquela fragrância imensamente sedutora.

		Como não dizia nada, Natasha arqueou as sobrancelhas. Podia ter sido divertido impressionar de tal maneira um homem, mas naquele momento estava ocupada e, além disso, aquele homem era casado.

		– A sua filha escolheu três bonecas. Talvez queira ajudá-la a tomar a decisão final.

		– Sim, um instante. O seu sotaque… é russo, talvez?

		– Sim – perguntava-se se deveria dizer que a sua esposa estava à frente da porta da entrada, incomodada e impaciente.

		– Há quanto tempo está na América?

		– Desde os seis anos – lançou-lhe um olhar deliberadamente frio. – Aproximadamente a mesma idade que deve ter a sua filhinha. Perdoe-me.

		Spence agarrou-a pelo braço antes de perceber o que estava a fazer. E embora ele próprio se apercebesse da incorrecção do seu gesto, o veneno que viu no olhar da sua interlocutora surpreendeu-o.

		– Lamento, ia perguntar por esta caixa de música.

		Natasha desviou o olhar para a caixa enquanto o ritmo da música se tornava mais lento.

		– É um dos nossos melhores objectos. Feita à mão, aqui, nos Estados Unidos. Está interessado em comprá-la?

		– Ainda não decidi, mas pensei que talvez não tivesse percebido que estava naquela estante.

		– Porquê?

		– Não é o tipo de objecto que esperamos encontrar numa loja de brinquedos. Pode partir-se com facilidade.

		Natasha pegou nela e pô-la numa estante mais alta.

		– E também pode arranjar-se – fez um movimento com os ombros. Um gesto que, mais do que despreocupação, transmitia uma certa arrogância. – Acho que as crianças têm o direito de desfrutar do prazer da música, não lhe parece?

		– Sim.

		Pela primeira vez, um sorriso iluminou o rosto de Spence. Foi um sorriso, tal como Annie mencionara, particularmente eficaz. Natasha teve de admitir. Através do seu aborrecimento, sentiu o início da atracção. Então, Spence acrescentou:

		– Na verdade, concordo por completo. Talvez pudéssemos falar sobre isso durante o jantar.

		Tentando conter-se, Natasha batalhava contra a sua fúria crescente. Para ela, de natureza turbulenta e explosiva, era difícil, mas recordou-se que aquele homem não só estava acompanhado pela sua esposa, mas também pela sua filha.

		De modo que engoliu os insultos que estavam prestes a aflorar aos seus lábios, mas não antes de Spence conseguir vê-los reflectidos nos seus olhos.

		– Não – foi tudo o que ela disse enquanto se virava.

		– Menina… – começou a dizer Spence. Mas, então, Freddie correu para ele, com uma boneca de trapos enorme e andrajosa ao colo.

		– Pai, não é linda? – com os olhos brilhantes, mostrou-lhe a boneca, esperando a sua aprovação.

		Era ruiva, pensou Spence. Mas não era precisamente bonita. Não, para seu alívio, não se parecia com Ángela. Como sabia que era precisamente isso que Freddie esperava, demorou algum tempo a examinar a sua escolha.

		– Esta é… – disse, ao fim de um momento, – a boneca mais bonita que vi hoje.

		– A sério?

		Spence baixou-se para ficar à altura da sua filha.

		– Certamente. Tens um gosto excelente. Esta boneca tem uma cara muito divertida.

		Freddie abraçou o seu pai, esmagando a boneca no meio do seu abraço.

		– Posso ficar com ela.

		– Eu pensava que era para mim – enquanto Freddie se ria, Spence pegou na menina ao colo.

		– Vou embrulhá-la – disse Natasha, num tom muito mais doce. Aquele homem podia ser um canalha, mas era evidente que amava a sua filha.

		– Posso levá-la ao colo – Freddie abraçou a sua nova amiga com força.

		– Muito bem. Então, oferecer-te-ei um laço para pores no seu cabelo, de que cor queres?

		– Azul.

		– Um laço azul – Natasha dirigiu-se para a caixa registadora.

		Nina olhou para a boneca e revirou os olhos.

		– Querida, isso foi o melhor que encontraste?

		– O pai gosta – murmurou Freddie, baixando a cabeça.

		– Sim, gosto. Gosto muito – acrescentou, lançando um olhar eloquente a Nina. Pôs a sua filha no chão e tirou a carteira.

		Certamente, a mãe não era muito carinhosa, decidiu Natasha. Embora isso não desse ao seu marido o direito de tentar seduzir a empregada de uma loja de brinquedos. Aceitou as notas, preparou o troco e procurou um laço azul.

		– Obrigada – disse a Freddie. – Acho que vai gostar muito da sua nova casa.

		– Cuidarei dela – prometeu a menina, enquanto tentava atar o laço ao cabelo da boneca. – As pessoas podem vir ver os brinquedos ou têm de os comprar?

		Natasha sorriu, depois pegou noutro laço e pô-lo no cabelo da menina.

		– Podes vir quando quiseres.

		– Spence, a sério, tenho de ir – Nina já segurava a porta aberta.

		– Está bem – Spence hesitou. Aquela era uma cidade pequena, recordou-se. E se Freddie podia voltar para ver os brinquedos, ele também poderia fazê-lo. – Foi um prazer conhecê-la, menina Stanislaski.

		– Adeus! – Natasha esperou que as campainhas da porta acabassem de tilintar depois de se fechar a porta para começar a praguejar.

		Annie espreitou por cima de uma torre de peças de construção.

		– O que dizias?

		– Aquele homem…

		– Sim – com um pequeno suspiro, Annie saiu para o corredor. – Aquele homem…

		– Vem com a sua mulher e a sua filha a um lugar como este e olha para mim como se estivesse disposto a comer-me.

		– Tash – com uma expressão de dor, Annie levou uma mão ao coração, – por favor, não me excites.

		– Eu acho-o insultante – deu a volta ao balcão e bateu com a mão num saco de boxe. – Convidou-me para jantar.

		– O quê? – Annie olhou para ela com um prazer imenso, até Natasha a fulminar com o olhar. – Tens razão. É insultante, sabendo que é um homem casado. Embora a sua mulher parecesse muito fria.

		– Os seus problemas matrimoniais não são da minha incumbência.

		– Não… – o pragmatismo de Annie batalhava contra as suas fantasias, – imagino que não aceitaste.

		Da garganta de Natasha escapou um som engasgado enquanto se virava.

		– É claro que não aceitei.

		– Claro, é claro – precipitou-se a acrescentar Annie.

		– Esse homem é irritante – disse Natasha, cerrando o punho como se estivesse a esmagar alguma coisa com ele. – Vir à minha loja e fazer-me propostas, que lata!

		– Fez-te propostas! – escandalizada e emocionada ao mesmo tempo, Annie agarrou no braço de Natasha. – Tash, não te fez propostas, pois não?

		– Fez-mas com o olhar. A mensagem era bastante evidente.

		Irritava-a a frequência com que os homens olhavam para ela, reparando apenas nas suas qualidades físicas. Só se interessavam pelo seu aspecto, pensou, triste. Tolerara sugestões e propostas desde antes de conseguir compreender o que significavam. Mas desde que o compreendia, não estava disposta a suportar mais nenhuma.

		– Se a sua filha não tivesse vindo com ele, tê-lo-ia esbofeteado – satisfeita com aquela imagem, bateu no saco outra vez.

		Annie já tinha visto a sua chefe furiosa vezes suficientes para saber como conseguia tranquilizá-la.

		– É uma menina muito doce, não é? Chama-se Freddie, não te parece um nome bonito?

		Natasha respirou fundo enquanto esfregava o punho com a outra mão.

		– Sim.

		– Contou-me que tinham acabado de se mudar para Shepherdstown. Vêm de Nova Iorque. Diz que aquela boneca será a sua primeira amiga.

		– Pobrezinha! – Natasha conhecia perfeitamente os medos e ansiedades que sofria uma menina ao sentir-se, de repente, num lugar desconhecido. Inclinou a cabeça, decidida a esquecer o seu pai. – Deve ter a mesma idade que JoBeth Riley – uma vez esquecido o aborrecimento, Natasha dirigiu-se para o balcão e pegou no telefone. Não lhe faria mal nenhum fazer uma chamada à senhora Riley.

		Spence permanecia na janela da sala de música, com o olhar fixo num leito de flores. Ter flores ao alcance do olhar e um terreno pequeno e acidentado de que teria de se ocupar na sua própria casa era uma experiência completamente nova para ele. Nunca cortara relva na vida. Sorrindo para si, perguntou-se quando devia tentar fazê-lo.

		Havia também um ácer alto e frondoso, de folhas escuras. Em algumas semanas, imaginava que as folhas seriam maiores e de uma cor muito mais brilhante. No seu apartamento, situado a oeste de Central Park, pudera desfrutar do passar das estações, mas não da mesma forma, compreendeu.

		A relva, as árvores e as flores que via pertenciam-lhe. Estavam ali para que ele desfrutasse delas. Ali, poderia permitir que Freddie saísse para beber chá com as suas bonecas sem ter medo de a perder de vista. Teriam uma vida agradável, uma vida sólida para ambos. Sentira-o quando fora falar com o deão… e voltara a senti-lo quando entrara naquela casa enorme e labiríntica com as pessoas da imobiliária atrás dele.

		Não tiveram de fazer nenhum esforço para lha vender, pensou Spence. A casa vendera-se sozinha assim que Spence pusera um pé nela.

		Enquanto observava um colibri a voar à volta de uma petúnia, soube, com mais convicção do que nunca, que tomara uma decisão correcta ao abandonar a cidade.

		Desfrutar de uma breve aventura no mundo rural. As palavras de Nina repetiram-se na sua cabeça enquanto observava os raios do sol reflectidos nas asas daquela ave. Era difícil culpá-la por o ter dito, por pensar assim quando o vira viver no meio de um redemoinho. Spence não podia negar como se divertira naquelas festas animadas que duravam até ao amanhecer ou dos jantares elegantes à meia-noite, depois de assistir a uma sinfonia ou a um balé.

		Ele crescera num mundo de prestígio e riqueza. Durante toda a sua vida, habitara num ambiente no qual só o melhor era aceitável. E gostara, tinha de admitir. Verões em Monte Carlo, Invernos em Cannes. Fins-de-semana em Aruba ou em Cancun.

		Ele não queria esquecer as experiências, mas podia desejar, e fazia-o, ter aceitado antes as responsabilidades da vida.

		Já o fizera. Spence observou o colibri a afastar-se como uma bala cor de safira. E tanto para a sua própria surpresa como para a das pessoas que o conheciam, estava a gostar daquelas responsabilidades. Freddie transformara-o num homem diferente. Ela marcava todas as diferenças.

		Estava a pensar nela quando a viu a correr com a sua nova boneca ao colo. Tal como Spence imaginara, corria para o baloiço. Era tão novo que a tinta branca e azul brilhava sob a luz do sol e o banco de couro ainda brilhava. Com a boneca no colo e o rosto virado para o céu, Freddie começou a balançar enquanto cantava alguma canção que só ela conhecia.

		O amor embargou-o, sólido e doloroso. Em toda a sua vida, nunca conhecera nada tão viciante e básico como a emoção que Freddie trazia à vida pelo mero facto de existir.

		Enquanto balançava para a frente e para trás, embalava a sua boneca e sussurrava-lhe segredos ao ouvido. Gostava que Freddie tivesse escolhido uma boneca de trapos. Poderia ter escolhido qualquer uma das bonecas de porcelana, mas optara por uma que parecia precisar de amor.

		Estivera a falar da loja de brinquedos durante toda a manhã. Spence sabia que teria de regressar. Oh, não pediria nada, pensou. Pelo menos, não directamente. Usaria o seu olhar. Divertia-o e perturbava-o ao mesmo tempo que a sua filha, com apenas cinco anos, já fosse uma perita naquele ardil feminino peculiar e eficaz.

		Pensou na loja… e na sua dona. Lá, não encontrara ardis femininos, mas o mais puro desdém. Fez uma careta de tristeza ao recordar a sua própria estupidez. Faltava-lhe prática, recordou-se e esfregou o pescoço. E não era capaz de recordar ter experimentado uma atracção tão intensa. Sentira-se como se tivesse sido atravessado por um raio, pensou. E um homem tinha o direito de balbuciar um pouco depois de ter sido praticamente carbonizado.

		Mas a sua reacção… Franziu o sobrolho e reproduziu mentalmente a cena. Aquela mulher ficara furiosa. Estivera muito perto de começar a tremer de raiva antes de ele ter aberto a boca e parecia disposta a dar-lhe um pontapé na cara.

		Nem sequer se dera ao trabalho de rejeitar o seu convite de maneira educada. Não, limitara-se a pronunciar uma só palavra dura, enfeitada com a mais fria geada. Reagira como se Spence a tivesse convidado para fazer amor com ele ali mesmo.

		Mas a verdade era que Spence desejava fazê-lo. Desde o primeiro instante, fora capaz de imaginar aquela mulher em algum lugar remoto e escuro, onde o chão estivesse coberto de musgo e a folhagem das árvores escondesse o céu. Lá, conseguiria desfrutar do calor daqueles lábios cheios e sedosos. Conseguiria entregar-se à paixão selvagem que

		aquele rosto prometia. Sexo selvagem, sem limite nem razão.

		Surpreendido, Spence tentou recuperar a compostura. Estava a pensar como um adolescente. Não, admitiu, pondo as mãos nos bolsos. Estava a pensar como um homem que tinha passado anos sem uma mulher. Não sabia se queria agradecer a Natasha Stanislaski por ter despertado aquelas necessidades outra vez ou se devia estrangulá-la por isso.

		Mas tinha a certeza de que ia vê-la outra vez.

		– Estou a fazer as malas – Nina parou à porta e suspirou. Era evidente que Spence voltava a estar absorto nos seus próprios pensamentos. – Spence… – disse, levantando o tom de voz enquanto se aproximava. – Disse que estou a fazer as malas.

		– O quê? Oh… – conseguiu esboçar um sorriso distraído e obrigou os seus ombros a relaxar. – Sentiremos a tua falta, Nina.

		– Ficarás contente por me veres ir – corrigiu-o ela e deu-lhe um beijo na face.

		– Não – daquela vez o sorriso foi completamente sincero. Nina percebeu e limpou a marca que o batom deixara na sua face. – Agradeço-te tudo o que fizeste para nos ajudares. Tenho consciência de como estás ocupada.

		– Não podia permitir que o meu irmão enfrentasse sozinho a vida selvagem da Virgínia Ocidental – segurou-lhe na mão, numa rara demonstração de preocupação sincera. – Oh, Spence, sabes o que fizeste? Esquece tudo o que te disse até agora e pensa no que estás a fazer. É uma mudança tão grande para vocês… Que possibilidades é que este lugar te oferece no tempo livre?

		– Cortar a relva – ele sorriu de orelha a orelha ao ver a expressão da sua irmã. – Sentar-me no alpendre. Talvez até comece a compor outra vez.

		– Podias compor em Nova Iorque.

		– Não o fazia há quase quatro anos – recordou-lhe.

		– Está bem – Nina aproximou-se do piano e fez um gesto com a mão. – Mas se querias mudar de vida, podias ter ido para Long Island ou mesmo para Connecticut.

		– Eu gosto deste lugar, Nina. Acredita em mim, isto é o melhor que podia fazer por Freddie e por mim.

		– Espero que tenhas razão – ela sorriu com carinho. – Embora eu continue a pensar que estarás de volta a Nova Iorque em menos de seis meses. E, nesse tempo, como única tia da menina que sou, espero ser capaz de apreciar os seus progressos – baixou o olhar para a sua mão e zangou-se ao ver que partira de forma quase imperceptível uma unha. – A ideia de que ir para uma escola pública…

		– Nina…

		– Não importa – levantou a mão. – Não faz sentido começar a discutir quando estou prestes a ir-me embora. E tenho consciência de que é tua filha.

		– É, sim.

		Nina tamborilou com os dedos na superfície brilhante do piano.

		– Spence, sei que ainda te sentes culpado por Ángela. E eu não gosto.

		O sorriso de Spence desapareceu.

		– Alguns erros demoram muito tempo a esquecer-se.

		– Ela não te fazia feliz – disse Nina. – Tiveram problemas desde o começo do vosso casamento. Oh, sei que não te mostravas muito comunicativo a respeito disso – acrescentou, ao ver que o seu irmão não respondia, – mas havia coisas demasiado evidentes para não perceber o que se passava. Não era nenhum segredo que Ángela não amava a menina.

		– E não acho que me tenha portado muito melhor. Só queria essa menina porque de alguma forma conseguia preencher os vazios do meu casamento. Isso é um fardo muito pesado para uma menina.

		– Cometeste erros, reconheceste-os e rectificaste-os. Ángela nunca se sentiu culpada em toda a sua vida. Se ela não tivesse morrido, ter-te-ias divorciado e terias ficado com a custódia de Freddie. O resultado teria sido o mesmo. Sei que parece muito frio. A verdade com frequência é-o. Eu não gosto de pensar que fizeste esta mudança, que mudaste tão drasticamente de vida porque estás a tentar emendar erros que cometeste há muito tempo.

		– Talvez haja parte disso na minha decisão. Mas também há muito mais – estendeu a mão e esperou até Nina se aproximar dele. – Olha para ela – apontou para a janela, para o lugar onde Freddie continuava a balançar, livre como um colibri. – É feliz. E eu também sou.
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		– Não tenho medo.

		– É claro que não – Spence olhou para o reflexo valente do olhar da sua filha no espelho enquanto lhe penteava o cabelo. Não precisava de ouvir o tremor da sua voz para perceber que estava assustada. Ele próprio sentia um nó no estômago.

		– É possível que algumas crianças chorem – os olhos de Freddie já estavam cheios de lágrimas. – Mas eu não chorarei.
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